14ª TESTEMUNHA
1. Irmã Angelúcia de Messer Angeleio de Espoleto, monja do mosteiro de São Damião, disse sob juramento que fazia vinte e oito anos que estava no mosteiro de São Damião e que, durante todo esse tempo em que esteve no referido mosteiro, sob o governo de dona Clara, de santa memória, viu tantos e tão grandes bens dela que em verdade poder-se-ia dizer dela o que se pode dizer de qualquer santo que esteja no paraíso.

2. Interrogada sobre que bens eram, respondeu que no tempo em que a testemunha entrou no mosteiro, dona Clara estava enferma e apesar disso levantava-se no leito e vigiava em oração com muitas lágrimas. E fazia o mesmo de manhã, por volta da hora de Tércia.
[bookmark: _GoBack]3. E se crê firmemente que as suas orações libertaram uma vez o mosteiro do ataque dos sarracenos, que já tinham entrado no claustro do mosteiro. E uma outra vez libertou a cidade de Assis do assédio dos inimigos.
4. Também disse que tinham sido tão grandes sua humildade e bondade para com as Irmãs, sua paciência e constância nas tribulações, sua austeridade de vida, sua severidade no comer e no vestir, sua caridade para com todas, sua prudência e custódia na exortação das Irmãs suas súditas, e tinha sido tão graciosa e suave no admoestar as Irmãs e nas outras coisas boas e santas, que a sua língua não poderia dizer ou compreender de modo algum. Sua santidade era muito maior do que tudo que se pudesse dizer. Também sobre o amor à pobreza, que ela possuía em grau máximo. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que esteve com ela por todo esse tempo, e viu a santidade de sua vida, como foi dito.
5. E nenhuma das Irmãs tem dúvida alguma de que Deus operou por meio dela muitos milagres, mesmo durante a sua vida, como foi dito acima. Interrogada sobre como o sabia, respondeu que viu quando a Irmã Benvinda foi subitamente libertada de suas chagas pelo sinal da cruz feito sobre ela por dona Clara com sua mão. E ouviu que mais outras Irmãs e forasteiros tinham sido libertados do mesmo modo.
6. A testemunha também viu quando o portão do palácio, isto é, do mosteiro, caiu em cima de dona Clara ao ser fechado. E as Irmãs pensaram que o portão a tivesse matado. Por isso começaram a chorar muito. Mas a senhora escapou sem nenhum dano e disse que de modo algum tinha sentido o peso do portão, tão pesado que só três frades puderam recolocá-lo no lugar. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu: "Porque o vi e estava lá presente". Interrogada há quanto tempo tinha acontecido isso, respondeu que era perto de sete anos. Interrogada sobre o dia, disse que foi na oitava de São Pedro, na tarde de um domingo. E então, quando a testemunha gritou, vieram prontamente as Irmãs e viram que o portão ainda estava em cima dela, mas a testemunha não podia levantá-lo sozinha.
7. A testemunha disse também que a morte da referida dona Clara foi maravilhosa e gloriosa, porque, poucos dias antes de sua morte, uma tarde, ela começou a falar da Trindade e a dizer outras palavras de Deus tão sutilmente que só os muito doutos as poderiam compreender. E disse mais outras coisas. Interrogada sobre que outras palavras tinha dito, respondeu e disse o mesmo que a Irmã Filipa, acima citada.
8. A testemunha também disse que, uma vez, a santa madre dona Clara ouviu cantar depois da Páscoa Vidi aquam egredientem de templo a latere dextro (Cfr. Ez 47,1), guardou isso na memória e ficou tão contente que, sempre, depois de comer e depois das Completas, fazia servir água benta a ela e às outras Irmãs, e dizia: “Minhas Irmãs e minhas filhas, vocês devem lembrar sempre e guardar na memória a água bendita que saiu do lado direito de Nosso Senhor Jesus Cristo pendente na cruz”.
9. Também disse que, quando a santíssima mãe enviava as Irmãs servidoras fora do mosteiro, exortava-as a que, vendo as árvores bonitas, floridas e frondosas, louvassem a Deus; e semelhantemente, quando vissem os homens e as outras criaturas, sempre louvassem a Deus por todas e em todas as coisas.
